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1. INTRODUÇÃO  

Este documento trata a revisão das soluções técnicas propostas, no ano de 2013 (TOPOCART), 

para o Projeto de Pavimentação, das pistas a serem pavimentadas no Lote 4, do Setor Habitacional Bernardo 

Sayão, o qual está inserido na Região Administrativas do Guará ï RA-GUAR.  

A poligonal do Lote 4, bem como as ruas abarcadas pelo presente dimensionamento encontram-se 

ilustrada na Figura 1, abaixo: 

 

Figura 1 ð Localização: Lote 4/ Setor Habitacional Bernardo Sayão 
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Trata-se de Setor Habitacional que se encontra em fase de regularização fundiária, por parte da 

Agência de Desenvolvimento do Distrito Federal ï TERRACAP, e cujas Diretrizes Urbanísticas se 

encontram determinadas na DIUR nº 01/2015 (Portaria Nº 61, de 23/11/2015). 

A implantação de pavimentação na citada poligonal ocorrerá em área urbana, em segmentos de 

ruas já consolidadas, as quais, segundo estudos, realizados anteriormente e aprovados à nível de Projeto 

Executivo, se encontram submetidas a tráfego leve e meio pesado, conforme classificação. 

Assim, o dimensionamento das camadas do pavimento a ser empregado às vias do Lote 4, se dará 

à luz das instruções adotadas no projeto de 2013-TOPOCART (haja visto estruturas propostas no referido 

projeto e já implantadas em outros Lotes do Setor Habitacional Bernardo Sayão), mantendo-se as cotas de 

implantação existentes, sendo adotado como parâmetro técnico complementar, para o dimensionamento da 

estrutura, a nova campanha de sondagens, realizadas no local, em novembro de 2021. 

Da mesma forma, será mantido o tipo de intervenção, com relação à solução de revestimento a ser 

aplicado no pavimento de cada rua, uma vez que tais definições foram confirmadas pela TERRACAP, em 

documento SEI nº 82926033 e 85320112, bem como em vistoria realizada ao local, em 22/02/2022. O 

relatório de Vistoria consta do documento SEI nº 81631760. Com base nas determinações disponibilizadas 

pela TERRACAP serão, ainda, ampliadas as áreas a receberem infraestrutura de pavimentação, por ocasião 

de novas ocupações identificadas na região, quando da realização da citada vistoria. Todas as deliberações 

acerca do assunto constam do processo SEI nº 00110-00000844/2022-91. 

Para as ruas que receberão camada de revestimento em CBUQ, a largura da caixa de via (a receber 

pavimentação nova), varia entre 6,00 e 7,00 metros. Para as vias, onde restou definido o emprego do 

Pavimento Intertravado (Bloco de Concreto), será prevista a pavimentação de toda a área de via já 

implantada, tendo sido definida com denominação ñcompartilhadaò (destinada ao tr§fego de ve²culos e 

pedestres, de forma compartilhada). As vias não consolidadas, que se localizam no interior de áreas 

condominiais, receberão pavimentação em Bloco de Concreto, com largura mínima de caixa de via definida 

em 5,00m (podendo ser adotada ampliação para 6,00m, caso se verifique, no decorrer da obra, área 

disponível). 

No que tange às obrigações demandadas à Secretaria de Estado de Obras e Infraestrutura do Distrito 

Federal ï SODF, neste documento serão abordadas as atividades a serem executadas, em detrimento do 

dimensionamento da pavimentação a ser implantada. Se encontra prevista a realização da demolição total 

das estruturas de pavimento existentes, haja visto a implantação concomitante, naquele Setor, da 

infraestrutura de drenagem. Para a definição do arruamento a receber intervenção de infraestrutura foi 
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considerada a planta constante do Plano de Uso e Ocupação, disponibilizada pela TERRACAP (Documento 

SEI nº 76418311 e 76418444). 

Os estudos e projetos existentes, e datados de 2013, foram atualizados e compatibilizados com a 

nova proposta de caminhamento do sistema de drenagem (Documento SEI nº 41540988). A demanda de obra 

de infraestrutura (pavimentação) tramitou por meio do processo SEI nº 00110-00001508/2020-01. Os 

estudos geológico-geotécnicos, utilizados como subsídio para a verificação das estruturas de pavimentos 

existentes, bem como para análise das características do subleito, e revisão de proposta de implantação da 

pavimentação, constam do documento denominado ñMemorial Descritivo ï MDE GEO 001/22: Estudos 

Geotécnicos / Implantação de Infraestrutura Bernardo Sayão ï Lote 4ò (Documento SEI nº 83842572). Tendo 

em vista as divergências encontradas entre os valores de CBR informados nos estudos TOPOCART-2013 e 

as prospecções recentes (NOVEMBRO/2021), optou-se pelo redimensionamento total das estruturas 

propostas para o pavimento a ser executado no Lote 4, do Setor Habitacional em questão. 

As questões afetas ao Licenciamento Ambiental foram tramitadas por meio do processo SEI nº 

00110-00000528/2022-19 (documentos SEI nº 79705156, 79705284 e 79705386), tendo sido emitidas 

orientações adicionai junto ao Memorando Nº 89/2022 ï SUAPS (Documento SEI nº 79697939). A definição 

dos locais de bota-fora, bota-espera e caixas de empréstimo, a serem considerados para fins de composição 

das Distâncias Médias de Transporte ï DMTôs, constam do processo SEI nº 00110-00000613/2022-87, tendo 

sido realizado Estudo de Viabilidade Técnica e Econômica (documentos SEI nº 86652307 e 87040045), em 

função do que fora orientado em Memorando Nº 100/2022 ï SUAPS (documento SEI nº 79925714). 

2. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO  

O projeto de pavimentação objetiva a definição do tipo de pavimento e seu dimensionamento, a 

indicação das fontes de materiais para a construção, a definição da seção transversal e a espessura das 

camadas, a serem empregadas nos trechos de ruas, pertencentes ao Lote 4, do Setor Habitacional Bernardo 

Sayão, onde serão realizados os serviços afetos à atividade de pavimentação. 

O dimensionamento do pavimento consiste na determinação das camadas de regularização, reforço 

(quando aplicado) e compactação do subleito, sub-base, base e revestimento, de forma que essas camadas 

sejam suficientes para resistir, transmitir e distribuir as pressões resultantes da passagem dos veículos ao 

subleito, sem que o conjunto sofra ruptura, deformações apreciáveis ou desgaste superficial excessivo. 
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Foi considerado no projeto, a execução da obra, as características apresentadas pelo material de 

subleito, e as ocorrências de materiais disponíveis, de forma a definir, da maneira mais vantajosa ao erário, 

uma estrutura capaz de resistir aos esforços impostos pelo tráfego e pelas intempéries. 

2.1 Ocorrência de Materiais Disponíveis 

Fora realizada indicações, por parte da SUAPS, junto ao Memorando Nº 100/2022 - SODF/SUAPS 

(Documento SEI nº 79925714), contendo uma relação de mineradoras que possuem atos autorizativos 

vigentes, no Distrito Federal, para a comercialização de cascalho. Tendo sido, inclusive, apresentadas as 

respectivas Licenças Ambientais dos Empreendimentos. 

Tendo em vista que se trata das mesmas indicações realizadas para a elaboração dos Projetos afetos 

ao Setor Habitacional Sol Nascente, e ainda, considerando a ausência de logística de laboratório para atestar 

a qualidade do material cascalhento existente em cada área apresentada pela SUAPS, passou-se à análise das 

informações já processadas em Relatório existente e atual (PRISMA-MAIO/2021), no qual avaliou-se as 

características do material existente na Jazida Comercial denominada ñCASCALHEIRA TERRA NOVAò. 

Assim, considerando a pré-análise realizada no âmbito daquele documento (PRISMA-

MAIO/2021), acerca das demais Jazidas Licenciadas, conclui-se pela viabilidade de obtenção de cascalho 

somente junto ¨ Jazida Comercial denominada ñCASCALHEIRA TERRA NOVAò, localizada nas 

imediações da Ponte Alta do Gama, distante aproximadamente 38,47km do ponto médio da obra. Os ensaios 

completos constam do citado Relatório. 

 

Figura 2 - Resumo dos Resultados de Caracterização / Cascalheira Terra Nova 

Fonte: PRISMA/2021 
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Figura 3 - Ensaios de Caracterização / Localização de Pontos 

Fonte: PRISMA/2021 

  

Diante dos dados fornecidos, infere-se que o material existente, se não adicionado de nenhum 

melhoramento químico, possui características geotécnicas servíveis ao emprego apenas na camada de Sub-

Base do pavimento. Contudo, procedendo à adição de 2% de cimento, ao material disponível nas imediações 

do Furo 4, verificou-se viabilidade de sua utilização na camada de Base. 
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Figura 4 - Localização Cascalheira Terra Nova 

Conhecidas as características do material cascalhento disponível na Jazida Comercial, para fins de 

construção do orçamento, procedeu-se a estudo de viabilidade técnica e econômica, para a adoção da 

estrutura do pavimento mais vantajosa, em função das demais opções de materiais minerais disponíveis. O 

citado estudo se encontra anexo ao processo SEI nº 00110-00000613/2022-87, junto aos documentos SEI nº 

86652307, 86652473, 86891561, 87040045 e 87040135. Como conclusão, verificou-se que, independente 

da solução abordada, a camada de sub-base em que é adotada a compra e não reaproveitamento de solo, onera 

significativamente a obra chegando, somente no item transporte, à ordem de R$ 1.405.407,46. 

Assim, descartou-se por completo a opção de adoção de material cascalhento advindo de Jazida 

Comercial Licenciada. Passando então a trabalhar com o reaproveitamento de material terroso oriundo de 

escavações de outras obras em andamento, na Secretaria de Obras, depositado em local de bota-espera, nos 

termos da consulta realizada por meio do Memorando Nº 30/2022 - SODF/SUPOP/UNIMOB (documento 

SEI nº 81425432), reiterada pelo Memorando Nº 69/2022 - SODF/SUPOP/UNIMOB (documento SEI nº 

87162471), e cuja resposta se aguarda confirmação. Para fins de construção da solução a ser empregada, será 

considerado o material terroso depositado no interior do 3º Distrito Rodoviário do Distrito Federal. 
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2.2 Parâmetros de Dimensionamento 

Os locais que receberão a reconstrução do pavimento são as seguintes ruas, do Lote 4, do Setor 

Habitacional Bernardo Sayão (conforme planta de pavimento acostado ao Documento SEI nº 83850254 e 

83850337): BS-54, BS-57, BS-57A, BS-58, BS-59, BS-60, BS-60A, BS-61, BS-62, BS-63, BS-65, BS-66, 

BS-16, BE-17, BE-18, BE-19, BS-20, BS-21, BS-22, BS-23, BS-24, BS-25, BS-26, BS-27, BS-28, BS-29, 

BS-30, BS-31, BS-32, BS-33, BS-33A, BS-34 e BS-35. 

Foi adotado como premissa para o dimensionamento a existência de drenagem superficial adequada 

e lenol dô§gua subterr©neo (se existente) sempre localizado a pelo menos 1,50m do greide de terraplenagem. 

Em se verificando, no momento da execução, lençol freático fora dos parâmetros adotados, o mesmo deverá 

ser rebaixado, com o emprego de agulhamento de rachão/pedra de mão, aliado à implantação de dreno 

profundo lateral, conforme mostrado em Figura abaixo: 

 

Nota: troca de solo e substituição por material granular - rachão, granulometria entre 200 a 300 mm e posterior travamento com material granular 

mais fino, além da colocação de dreno profundo tipo DPS-08 (Álbum de Projetos-Tipo de dispositivos de drenagem/DNIT ) ao longo de todo o trecho 

em que for verificada a presena de N²vel DôĆgua e/ou Turfa. 

Figura 5 - Detalhe: Agulhamento e Substituição do Solo com Rachão 

Nos trechos onde foi constatado solo com pouca capacidade de suporte do solo existente no 

subleito, deverá ser prevista a substituição deste por camada de reforço, com 40cm de espessura, que atinja 

CBR mínimo de 7%. 
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N¼mero ñNò 

Conforme identificado no projeto de pavimentação (2013/TOPOCART), após estudos, as vias 

integrantes da poligonal do Setor Habitacional Bernardo Sayão, foram classificadas em 03 (três) categorias 

de tráfego, segundo IP-02, de autoria da Prefeitura de São Paulo, resultando n¼mero ñNò caracter²stico, em 

relação às solicitações do eixo simples padrão (80KN), para o período de 10 anos: via local residencial (leve 

/ ñNò característico de 105); via local Coletora (médio / ñNò característico de 5x105); e via coletora principal 

(meio pesado / ñNò característico de 2x106). Não será abordado no presente Memorial, o 

dimensionamento para a classifica«o de tr§fego ñmeio pesadoò, tendo em vista a inexistência, na 

poligonal definida para o Lote 4, de via com tais características. 

Assim, as 33 (trinta e três) vias pertencentes à poligonal em análise, restaram classificadas da 

seguinte forma: 

Item Rua Endereço Classificação 
Tipo de Revestimento 

(a ser empregado) 

1 VIA BS-54 Rua Principal Local Coletora CBUQ 

2 VIA BS-57 Chácara 30 Local Residencial Intertravado 

3 VIA BS-57A Chácara 31 Local Residencial Intertravado 

4 VIA BS-58 Chácara 32 Local Residencial Intertravado 

5 VIA BS-59 Chácara 33 Local Residencial Intertravado 

6 VIA BS-60 Chácara 33 Local Residencial Intertravado 

7 VIA BS-60A Chácara 34 Local Residencial Intertravado 

8 VIA BS-61 Chácara 35 Local Residencial Intertravado 

9 VIA BS-62 Chácara 35B Local Residencial Intertravado 

10 VIA BS-63 Rua Principal Local Coletora CBUQ 

11 VIA BS-65 Chácara 13 Local Residencial Intertravado 

12 VIA BS-66 Chácara 08 Local Residencial Intertravado 

13 VC BS-16 Chácara 14 Local Residencial Intertravado 

14 VC BS-17 Chácara 14 Local Residencial Intertravado 
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15 VC BS-18 Chácara 14 Local Residencial Intertravado 

16 VC BS-19 Chácara 12 Local Residencial Intertravado 

17 VC BS-20 Chácara 12 Local Residencial Intertravado 

18 VC BS-21 Chácara 12 Local Residencial Intertravado 

19 VC BS-22 Chácara 12 Local Residencial Intertravado 

20 VC BS-23 Chácara 11 Local Residencial Intertravado 

21 VC BS-24 Chácara 11 Local Residencial Intertravado 

22 VC BS-25 Chácara 11 Local Residencial Intertravado 

23 VC BS-26 Chácara 11 Local Residencial Intertravado 

24 VC BS-27 Chácara 11 Local Residencial Intertravado 

25 VC BS-28 Chácara 10A Local Residencial Intertravado 

26 VC BS-29 Chácara 10A Local Residencial Intertravado 

27 VC BS-30 Chácara 10B Local Residencial Intertravado 

28 VC BS-31 Chácara 09B Local Residencial Intertravado 

29 VC BS-32 Chácara 08 Local Residencial Intertravado 

30 VC BS-33 Chácara 07 Local Residencial Intertravado 

31 VC BS-33A Chácara 07 Local Residencial Intertravado 

32 VC BS-34 Chácara 04 Local Residencial Intertravado 

33 VC BS-35 Chácara 04/2 Local Residencial Intertravado 

 

Subleito ï ISC Projeto 

O ISC do subleito foi definido no âmbito dos estudos geotécnicos, a partir da verificação dos 

resultados dos ensaios efetuados em amostras coletadas nas ruas onde será implantada a pavimentação. O 

CBR médio encontrado foi de 7,40%. Assim, a partir de parâmetros conhecidos para os solos lateríticos 

encontrados no DF e de maneira a minimizar riscos de erros construtivos e de compensar os valores inferiores 

ao valor médio apurado, definiu-se a adoção do ISC de projeto igual a 7%. 
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2.2.1 Dimensionamento - Pavimento Flexível 

O dimensionamento do pavimento foi efetuado seguindo-se o método de dimensionamento de 

pavimentos DNER-1966 - "Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis" de autoria do Eng.º Murillo Lopes 

de Souza. O Método é apresentado no Manual de Pavimentação do DNIT (edição de 2006). Foram, ainda, 

adotados os estudos geotécnicos realizados no subleito local (Memorial Descritivo ï MDE GEO 001/22: 

Estudos Geotécnicos / Implantação de Infraestrutura Bernardo Sayão ï Lote 4), bem como as diretrizes 

preconizadas pela NOVACAP. Tendo sido observado também as Instruções de Projeto da Prefeitura 

Municipal de São Paulo ï PMSP, em relação ao tipo de tráfego previsto. 

 

Definição da Espessura da Camada de Revestimento Asfáltico 

De acordo com o nível de tráfego, o método de dimensionamento do DNER/DNIT recomenda as 

espessuras mínimas de revestimento betuminoso, conforme mostrado na Figura 6 a seguir.  

A adoção de uma espessura mínima tem por objetivo proteger a camada de base dos esforços 

impostos pelo tráfego e evitar a ruptura do próprio revestimento por esforços repetidos de tração por flexão. 

 

Figura 6 - Espessuras Mínimas do Revestimento Betuminoso 

Fonte: Manual de Pavimentação (DNIT 2006) 

 
Assim, em função dos parâmetros apresentados em tabela do Manual de Pavimentação, bem como 

dos critérios usualmente empregados pela NOVACAP, para a definição da espessura da camada do 

revestimento betuminoso a ser empregado em áreas urbanas, será adotada a espessura de 5,0cm para essa 

camada. 
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Definição da Estrutura do Pavimento Asfáltico 

De acordo com o "Método de Dimensionamento DNER", a espessura de cada camada do pavimento, 

é calculada em função do tráfego e do ISC do subleito, considerando: 

¶ Espessura mínima de revestimento ï erv = 5,0cm; 

¶ Revestimento em CBUQ / Coeficiente de Equivalência - Kr = 2,0; 

¶ Base de material granular / Coeficiente de Equivalência ï Kb = 1,0; 

¶ Sub-base de solo estabilizada com aditivos / Coeficiente de Equivalência ï Ksb = 0,90. 

 

Figura 7 - Coeficientes Estruturais 

Fonte: IP-05 (PMSP 2004) 

 

As espessuras de cada camada são calculadas em função das seguintes inequações: 

¶ R.KR + B.KB Ó H20; 

¶ R.KR + B.KB + h20.KS Ó Hn 

¶ R.KR + B.KB + h20.KS + hn.KREF Ó Hm  

A memória do dimensionamento do pavimento asfáltico, para um período de projeto de 10 anos, é 

apresentada na figura a seguir. 
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Ressalta-se que as espessuras máximas e mínimas de compactação das camadas granulares são de 

20cm e 10cm, respectivamente. Entretanto, a espessura construtiva mínima para a camada de base, 

recomendada no manual de pavimentação do DNIT, é de 15cm.  

2.2.1.1 Análise Mecanística à Fadiga de Estrutura de Pavimentos 

Tendo sido o pavimento dimensionado pelo método do DNER, passa-se então à verificação 

mecanicista empírica da estrutura do pavimento. Diante dos dados expostos e dos resultados de ensaios 

geotécnicos demonstrados no Memorial Descritivo ï MDE GEO 001/22: Estudos Geotécnicos / Implantação 

de Infraestrutura Bernardo Sayão ï Lote 4 (documentos SEI nº 83842572), para a avaliação mecanicista 

empírica da solução com base granular, foram obtidos os módulos de resiliência das camadas de subleito, 

sub-base, pela metodologia descrita na IP-08/2004 da PMSP e/ou descrita na IP-DEP00/001 do DER-SP. 

A análise mecanística de pavimentos consiste na avaliação das tensões e deformações em pontos 

específicos da estrutura, provocadas pelo carregamento do tráfego, e na aplicação de modelos de previsão de 

desempenho.  

De acordo com Medina e Motta (2005), no dimensionamento mecanístico, parte-se de espessuras 

admitidas para as camadas do pavimento e calcula-se o estado de tensões e deformações com o objetivo de 

comparar com valores limites estabelecidos.  

Para o cálculo das tensões, deformações e deslocamentos na estrutura de pavimento admitida são 

utilizados programas computacionais. Os valores obtidos são então comparados com valores admissíveis 

calculados por meio dos modelos de fadiga e deformações permanentes disponíveis na literatura, até se 

chegar a uma estrutura compatível com o tráfego previsto para o período de projeto.  

De forma geral, adota-se um modelo estrutural para as camadas do pavimento e para o 

carregamento do tráfego e, com o auxílio do software específico AEMC, são calculadas as tensões e 

deformações em determinados pontos da estrutura. Os valores calculados são então comparados com valores 

admissíveis obtidos mediante a aplicação de modelos de previsão de desempenho.  

Para pavimentos flexíveis normalmente são verificados os seguintes critérios: 

¶ Deflexão: verifica-se o deslocamento vertical recuperável na superfície do revestimento; 

¶ Fadiga do revestimento asfáltico: verifica-se a deformação específica horizontal de tração na 

fibra inferior do revestimento asfáltico; 
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¶ Subleito: verifica-se a deformação específica vertical no topo do solo de fundação (subleito).  

De acordo com a instrução de Projeto de Pavimentação do DER/SP (IP-DE-P00/001), as cargas a 

serem inseridas na análise mecanicista devem simular o eixo simples padrão de rodas duplas de 80 kN (8,2 

toneladas), utilizando dois pontos de aplicação de carga de 20 kN (2,05 toneladas) cada ou, de forma mais 

conservadora, apenas a carga concentrada de 41 kN (4,10 toneladas), assim como a pressão de contato pneu 

pavimento de 0,560 MPa (5,60 kgf/cm²). 

 

Figura 8 - Tipo de Carregamento - Eixo Padrão 

Fonte: Quadro Software ï AEMC (DNIT 2020) 

 

Para verificação das tensões e deformações na estrutura do pavimento foi tomado para análise, dois 

pontos de aplicação da carga: 

¶ No eixo central da simetria do semi-eixo (X:0 cm; Y:0 cm); 

¶ Na borda externa da roda (X:17 cm; Y: 0 cm). 

Na Figura 09 é apresentada a relação entre o ponto analisado e o tipo de defeito que se quer avaliar 

na estrutura do pavimento. 












































